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443 anos depois, o atlas de Fernão 
Vaz Dourado tem um clone

“Quase-original”, desvenda a legen-
da na vitrina que guarda pergami-
nhos, iluminuras e os sonhos revistos 
da expansão portuguesa. É que neste 
Gabinete das Maravilhas as honras 
são feitas às reproduções “magnífi -
cas” de códices, livros de horas, de 
medicina ou tratados que nos indi-
cam qual o caminho para a felicida-
de, mas também o atlas de “um mun-
do partido em dois”. O clone do Atlas 
Universal de Fernão Vaz Dourado, de 
1571, é a estrela da exposição na Tor-
re do Tombo, em Lisboa, para poder 
ver a muito elogiada cópia do perga-
minho onde pela primeira vez apare-
ce Macau e que é também o primeiro 
manuscrito em pergaminho subme-
tido agora a estudos de pigmento.

Clones, cópias de alta qualida-
de de documentação histórica ou 
“obras-primas” conservadas nas 
bibliotecas e museus mundiais é o 
que faz o espanhol Manuel Moleiro, 
fundador da editora M. Moleiro. É 
responsável pela reprodução das 18 
folhas do Atlas de Fernão Vaz Doura-
do, a obra maior do autor e descrita 
como uma das mais belas da carto-
grafi a renascentista europeia, numa 
edição única de 987 exemplares cer-
tifi cados. Nela são respeitadas desde 
as técnicas de pintura miniaturista 
renascentista que eram apanágio de 
Vaz Dourado até às marcas do tempo 
deixadas no pergaminho. São novos 
manuscritos a partir de manuscritos 
centenários.

Esta é a primeira reprodução do 
atlas, que integra o acervo do Ar-
quivo Nacional da Torre do Tombo 
e que agora passará não só a estar 
ao dispor (por um preço de cerca 
de 2000 euros) de quem o queira 
estudar, mas sobretudo manusear 
e folhear como até aqui era quase 
impossível. Os clientes da M. Moleiro 
são sobretudo e precisamente as uni-
versidades, bibliotecas, museus, mas 
também particulares entre os quais 
papas, reis, presidentes e, lê-se no 
portfolio da editora, prémios Nobel 
como Saramago.

Foi Manuel Moleiro que, em 2006, 

abordou a Torre do Tombo para esta 
empreitada, que ao longo de anos e 
com um conjunto de peritos de várias 
faculdades e museus portugueses es-
miuçou desde a biografi a do próprio 
atlas até às suas cores, tintas e icono-
grafi a. Tal resultou numa outra publi-
cação, um livro de 200 páginas que 
junta vários estudos com tradução 
em quatro línguas com “uma pers-
pectiva inovadora, mas sem perder 
a própria memória da peça e do que 
ela representa”, como descreveu Sil-
vestre Lacerda, subdirector-geral do 
Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas, 
em conferência de imprensa. Não es-
tando em risco nem em mau estado, 
explica, “era fundamental estabilizar 
o atlas” original, cuja “encaderna-
ção estava a criar algumas tensões 
no pergaminho e corria o risco de 
provocar desintegração de parte dos 
pigmentos” com o tempo.  

A partir de Goa
Sobre a exposição O Gabinete das Ma-
ravilhas: atlas e códices dos melhores 
arquivos e bibliotecas do mundo, o 
que diz Moleiro? Na Torre do Tombo 
expõem-se agora cópias de “manus-
critos que são talvez os mais impor-
tantes feitos na Europa”. O manus-
crito mais antigo é um tratado de me-
dicina (Tratactus de Herbis, de 1440), 
e encerra com um manuscrito árabe 
de 1582, o Livro da Felicidade.

Inaugurada ontem ao final do 
dia, a exposição integra cerca de 30 
obras. Com entrada livre, prolonga-
se até 21 de Junho na Torre do Tom-
bo, mostrando o resultado de dois 
anos de trabalho, das fotografi as do 
atlas original por Luís Pavão à sua 
desencadernação, passando pela 
comparação com outros mapas da 
época. Este é um dos seis atlas co-
nhecidos de Vaz Dourado, que tra-
balhava a partir de Goa, sendo que 
apenas dois estão em Portugal, este 
na Torre do Tombo e outro na Bi-
blioteca Nacional. Esteve na Cartuxa 
de Évora desde o princípio do séc. 
XVII, até chegar ao Tombo nos anos 
1930.

O professor da Universidade do 
Porto João Carlos Garcia foi o coorde-
nador científi co do livro e se inicial-
mente estava renitente em debruçar-

“Magnífi ca reprodução” de um dos mais 
belos mapas da cartografi a renascentista 
europeia, feito por um português, 
exposta com outras 30 obras do 
Renascimento na Torre do Tombo
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Já é possível 
folhear o 
atlas de Vaz 
Dourado, 
em que pela 
primeira vez 
vemos Macau; 
em baixo, 
o Livro da 

Felicidade, um 
manuscrito 
árabe de 1582

DR

se sobre o atlas por se tratar de mais 
um exemplar da “época áurea da car-
tografi a portuguesa”, amplamente 
estudada, o “romance policial” que 
foi este novo estudo crítico levou-o 
e à equipa a outras abordagens que 
não a “leitura nacionalista da car-
tografi a portuguesa”. “Um mapa é 
antes de mais uma construção cul-
tural e, como um texto, tem leituras 
e abordagens diversas”, lembrou, 
porque “quem tem o melhor mapa 
ganha a guerra”. Descobriu-se que 
a encadernação do atlas foi feita em 
quatro momentos entre o século XVI 
e o século XX, que há cores e pigmen-
tos típicos do românico português 
(como o verde-garrafa) que indicam 
que a obra usou de facto tecnologia 
portuguesa. Também se destaca que 
a paleta do Atlas inclui dos mais ricos 
e duradouros pigmentos da época. 
Defende-se a tese, corroborada pela 
análise aos pigmentos, de que Vaz 
Dourado, sobre cuja misteriosa bio-
grafi a pouco se descobriu, seria antes 
de mais um iluminador-cartógrafo e 
não o contrário.

Versão Tordesilhas
E ali está então um mapa que “é Tor-
desilhas”, diz João Carlos Garcia ao 
PÚBLICO, dominado por Portugal e 
Castela, com aparições tímidas dos 
vizinhos europeus e de chineses e 
árabes, com “uns autocolantes”, 
brinca sobre as cartelas e brasões 
que decoram o atlas, “para tapar a 
ignorância”. O mapa mostra também 
os vazios — “o que ainda não se sa-
be, o miolo” de muitos continentes e 
grandes extensões das suas costas.

Trata-se também de um atlas espe-
cial por ser “uma obra de aparato”, 
como descreve Silvestre Lacerda, 
e por isso resistiu até hoje — ainda 
que com duas páginas em falta, uma 
das quais o frontispício, mas de que 
sobreviveram reproduções e descri-
ções. “São presentes de Natal, obras 
de luxo, não era com eles debaixo do 
braço que iam à Índia ou ao Brasil”, 
sorri João Carlos Garcia na apresen-
tação aos jornalistas, lembrando que 
a insistência na manufactura e nas 
técnicas plásticas renascentistas e a 
resistência à impressão e consequen-
te reprodução tornaram os atlas de 
Vaz Dourado em obras preciosas.

Os custos de todo o trabalho e da 
exposição foram suportados pelo 
editor espanhol. A exposição inclui 
outros três atlas portugueses “quase-
originais” — o Atlas Miller, de 1519, o 
Atlas Vallard, de 1547, e o Atlas Uni-
versal de Diogo Homem, de 1565, to-
dos em colecções no estrangeiro, da 
Rússia à Califórnia.

Breves

Exposição

Festival

O Museu da 
Electricidade acolhe 
o World Press Photo

Rentes de Carvalho 
homenageado no 
Literatura em Viagem 

A exposição do prémio 
de fotojornalismo World 
Press Photo abre hoje no 
Museu da Electricidade, em 
Lisboa. A mostra, que na 
capital portuguesa poderá 
ser visitada até 25 de Maio, 
percorre cerca de 45 países 
e cem cidades em todo 
o mundo. Femke van der 
Valk, responsável pela área 
das exposições do World 
Press Photo, e que ontem 
guiou uma visita no Museu 
da Electricidade, disse que 
o objectivo do concurso é 
“mostrar ao maior número 
de pessoas o que é um bom 
fotojornalismo”. Além da 
fotogra�ia vencedora do 
concurso, do norte-americano 
John Stanmeyer, podem 
também ser vistas as obras 
de outros 52 fotógrafos de 25 
nacionalidades distribuídas 
por nove categorias.

O escritor português há anos 
radicado na Holanda José 
Rentes de Carvalho vai ser 
homenageado a 10 de Maio, 
em Matosinhos, na 8.ª edição 
do festival Literatura em 
Viagem (LeV). O ex-primeiro-
ministro José Sócrates é a 
personalidade escolhida 
para a conferência inaugural 
do festival, que decorre de 
9 a 11 de Maio, na Biblioteca 
Florbela Espanca. A Câmara 
de Matosinhos revelou ontem 
que, este ano, o LeV apresenta 
como tema “uma viagem aos 
territórios onde se move a 
literatura, através de mapas 
criados pelos livros”. 
Francisco José Viegas, 
Pilar del Río, António-Pedro 
Vasconcelos, Mafalda Veiga, 
Carlos Daniel, Eduardo 
Lourenço e Rui Lopes Graça 
são alguns dos autores e 
artistas no programa.
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DESTAQUES DE QUARTA-FEIRA, 30 DE ABRIL

LES APACHES
Thierry de Peretti, França, fic., 2013, 82’ 
30 QUARTA, 19H00, CULTURGEST GA
2 SEXTA, 19H00, CAMPO PEQUENO 1

FINDING FELA
Alex Gibney, EUA, doc., 2014, 120’
30 QUARTA, 21H45, SÃO JORGE SMO
3 SÁBADO, 18H00, SÃO JORGE SMO

NOVÍSSIMOS CURTAS 1
30 QUARTA, 19H00, SÃO JORGE SMO

IRANIEN
Mehran Tamadon, França/Suíça, doc., 2014, 105’
30 QUARTA, 19H15, CAMPO PEQUENO 3
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